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Complicidade
nos cuidados

fim de semana, quando a funcionária
não está por perto, as duas contrataram
um serviço de cuidadores. A ideia ini-
cial, na verdade, foi da filha de Vilma. No
início, dona Lair achava que ter um es-
tranho por perto, ainda que apenas por
alguns dias na semana, não seria boa
ideia. Até que viu que uma ajudinha a
mais nos fins de semana não cairia mal. 

Chegou a uma empresa especializa-
da nesse tipo de serviço. Lá se vão dois
anos desde que contar com um cuida-
dor passou a ser fundamental na roti-
na das irmãs, ainda que, elas admitem,
uma pedra no sapato muitas vezes. “É
dificílimo se adaptar, mesmo com as
questões mais básicas (como a convi-
vência no mesmo espaço)”, diz dona
Lair. Como o serviço contratado por
Lair é para fins de semana, a empresa
funciona em esquema de plantão, o
que significa que nem sempre é a mes-
ma pessoa que passará sábado e
domingo com as duas. Com algumas
há mais identificação e carinho; com
outras, nem tanto. Elas mesmas admi-
tem que aceitar mudanças tão bruscas
na rotina a essa altura da vida não é fá-
cil. “Mas é mais difícil ficar sozinha.
Não posso, tenho medo”, entrega a
aposentada, ao lado da irmã.

filha mora na QL vizinha à sua — pas-
sam para dar um abraço e se certificar
de que tudo vai bem. Mas Lair não es-
conde que, de fato, a solidão, às vezes,
incomoda. Quando se mudou para a
casa de Vilma, Lair tratou de contratar
uma funcionária para ajudar nos servi-
ços de casa e com os cuidados com a ir-
mã. De segunda a sexta, ela divide seu
tempo em tarefas que vão desde a pre-
paração do almoço até ajudar as duas a
trocarem de roupa, por exemplo. Para o

Lair Santos Faria, 86 anos, e a irmã
caçula, Vilma Pinto de Faria, 83, esta-
vam muito bem em sua terra natal, o
Rio de Janeiro. Até que, com mais de 70
anos, em 2002, decidiram passar o resto
da velhice na capital, ainda que um tan-
to a contragosto. A escolha do destino
não foi aleatória. Lair e o marido não ti-
veram filhos — embora ela afirme ter
um instinto maternal tão forte que foi
tão mãe dos sobrinhos, e hoje da irmã,
quanto qualquer mãe que dá à luz —,
mas os dois herdeiros de Vilma tinham
se estabelecido em Brasília. A mais ve-
lha chegou à capital em 1979 para co-
meçar uma carreira, e o caçula veio em
1990. Vilma, o marido, os tios e a avó se-
guiam suas vidas na capital carioca. Até
que decidiram repensar as escolhas.

“Ficamos só os velhos por lá. Até que
minha sobrinha começou a pedir que
viéssemos para cá”, recorda-se Lair,
professora aposentada. Muito próxi-
mas desde sempre, as irmãs desem-
barcaram unidas na capital. Mas, até
então, cada uma com sua família: Vil-
ma e o marido se alojaram em uma ca-
sa no Lago Norte e Lair e o companhei-
ro foram para um apartamento na Asa
Sul. Os anos se passaram, os maridos
morreram. Unidas desde o berço, as ir-
mãs acabaram por encararem juntas
também a viuvez. Os maridos falece-
ram no mesmo ano, em 2006. 

Vilma não aguentou o baque da per-
da do companheiro, com quem dividia
a vida desde os 14 anos. “Ela ficou aqui
nessa casa sozinha. Só queria ficar sen-
tada no sofá assistindo a um filme de-
pois do outro, o dia inteiro”, conta Lair.
“Dizia que era meu palco”, diverte-se
Vilma. O “palco” a que se refere a caçu-
la é a sala de tevê, que fica alguns de-
graus elevada do resto da casa. Vendo o
sofrimento da irmã, Lair assumiu seu
instinto materno e decidiu que era ho-
ra de fazer companhia à caçula. Mu-
dou-se para a casa de Vilma em 2011. 

Aposentadas, as duas não têm exata-
mente uma vida social muito ativa. Di-
videm-se entre a tevê e cuidar das cade-
linhas que lhes fazem companhia. As
visitas são raras. Os filhos de Vilma — a
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